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l-alando :1 propusilo do 
c\cnto agcndndn. pelo 1 undo 
'{:tdonal Jc: lm~.."iligaçJo FNI, 
p.1r.1 Outuhro, na pmHnci:t de 
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A par da p:uticipação, ele 
fat.1 uc desafiO!!, '>Obretudo, nas 
arets de inovaçin. ciências Il!l. 
turni' e matematica. ciências 
tecnnlógicas, com particular 
cnlcXJue na inclusão da mulher 
pob. segundo disse, o país tem 
ainda muito por falcr. 

Em rclaçJo a pos. ... tveis mu 
dmç:ts resultantes do conbeci­
mt!nto gerado pela ciência, em 
prol dascomunicbdes moçam­
hicanas. Castiano fala de mui 
tos projectos em impJementa­
ç;1o. com realce parn a área de 
~mentes melhClradas. sanea 
m~..nto de água, apesar de falta­
rem ainda recui"'IS t.'Omo labo 
ratórioo. para a cenif1cação. 

A t•onstruçJn de casas de 
babo custo, com recurso a ti­
jolos melhorados. é também 
um dos ganhos mencionados 
pelo inve;tigador. como fruto 
da lme-.-tigação. Neste cam­
po. aponta como desa.fios para 
\lnçambique e outros paises 
ahicanos, a transfonnaç-Jo dos 
protótipos geradt'lS, cm produ­
ção ma'>Siva. 
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Quanlo às a-pectativa.<i em 

tomo da conferencia de Gaza1 

o professor catedrático fala da 
partilha de conhecimentos en­
tre cientistas de diversas áreas, 
de modo a cheg.ar-se a grupos 
de pesquisa, conseguir que 
maior parte dos participantes 
sejam jovens e que tmcontrem 
no evento oportunidade de ter 
um futuro brilhante na carreira 
de investigação. 

Outra e.'q>ectativa é a jun­
ção entre uma investigação que 
reconheça o papel da ciência no 
conhecimento e no desenvol­
vimento, para além de estarvi­
rada para resultados concretos, 
em comunidades concretas. 

"Um dos pllares deste 
evento é a era digital. na qual 
se pode coordenar projectos, 
mesmo estando em diferentes 
cantos deste mundo, juntar a 
ciência e tecnologia em prol das 
comunidades, aproveitando os 
benefícios que a em cUgital ofe­
rece", disse Castiano. 

Sobre J conjuga~o de si-

nergias entre os países partici­
pames, em tempo de Covid -19, 
o investigador destaca o flo­
rescimento de novos métodos 
de ensino em que se privUegia 
muito o modelo híbrido e que, 
no seu entender, deve resvalar 
paro o campo de investiga~o e 
inovação. 

"É importante que os inves­
~ tig:tdores troquem experiências 
!5 sobre o que signih,ca adaptar-se 
2 a este protocolo pandémico e 
~ continuarem a fazer a investi­
::: gação fundament:U e de adap-

uçiio a princípios tecnológi­
cos". exemplibca. 

Quanto aos benefícios cU­
rectos em resultado da inves­
tigação feita em Moçambique e 
pam benefício local, reconhe 
ccu. sem recorrer a estudos, 
que o pab. está alnda distante do 
desejado no campo da investi­
gação. Contudo, destacou o in-

vestimento feito na agricullu:ra. 
ciências ambientais e ainda nru. 
:íre.ls sociais, dt&ic a indepen 
dência nacional. 

Sobre o nível de submissão 
de propostas para o seminário 
de Gaza, o presidente da Co 
missão organizadora do evento 
fala de 200 resumos recebidos, 
à metade do fun do prazo. La 
menta a distribuição desigual 
das propostas sob ponto de \'ÍS­
ta regional das inslitwções, gé 
nero e também de grupos etá­
rios entre investigadores jovens 
eseruores. 

A escolha de Gaza como 
anfttriã da ill Conferência In­
ternacional de lnvestigaçiio é 
justificada pela necessidade de 
abarcar diferentes regiões do 
pafs, diversificar a e.xposição de 
jovens a este tipo de eventos. As 
dU2S primeiras edições tiver:lll\ 
lugar na capjtal do pais. 

Importância da 
vacinação completa 
''1\inda que uma pessoa sinta um 
pouco mais de dor de cabeça do que 
ou t.ra, são reacçOes esperadas e o efei­
to da doença é infm.itamente nl2ior 
do que qualquer um desses aentos. 
En~o. é tundamenbl a aplicação 
da prtmeira e da segunda doses, ou 
seja, o esquema completo da V:lcina­
ç2o - para que haja o efeito esperado 
de imunização", disse Suzie Gomes à 
BBC News BQsiJ . • 
A seflSlbilitbde. dor, sensa~ de ca­
lor, comi~o ou hematoma onde a 
injecção é administrada, indisposição, 
de forma geral, sensação de cansaço 
(fadiga), calafrio, dor de cabeça, en­
;oos (nâustla) e dor na articulação ou 
nos músculos, estão entre os efeitoo 
considerados comuns (podem afectar 
mais de uma em cada de-L pessoas). 
As pessoas re<:ém-vacinadas podem 
apresentar inch:tço. vermelhidão ou 

um caroço no local da inje<.'Ç!lo 
enjoos (vómitos) ou diarreia. 
"Os efeitos advmos imediatc 
-vacinação, nonnalmente 1 
moderados, não têm levado à 
sidade de se procurar o médiO! 
recomendação é tomar a mCj 
sintotruitica, repouso, boa alú 
çào e hídrat:lção. Nada mais" .1 

Em relação a medicamentos 
p.-u:a, pçmbat~r eyentuais ~ir. 
especia.lisbs fv.em um aleru 
nlo uso lndlscrimlnado de Pa 
mol. 
''Buscar o farmacêutico, o r 
conversar com enfermeiros ~ 
pre acções importantes para t 
uso incorrectO de medic:un 
dizem. "Nenhum medicam 
isento de riscoS. Por isso a lmr 
ci:.t de ter orientação de um pr 
nal de saúde" .~nselham. 




